O Erro da Limitação: Servindo a um Deus Sobrenatural

1. A Patologia da Visão Humana
O grande entrave da vida cristã contemporânea é o esforço inconsciente de trazer Deus para a nossa realidade limitada. Ao projetarmos nossas fraquezas, cansaços e impossibilidades sobre o Criador, criamos um ídolo à nossa imagem e semelhança.

A Bíblia nos apresenta um Deus que não está sujeito à física, pois Ele é o autor da física; Ele não se submete às leis da natureza, pois Ele estabeleceu cada uma delas. Enquanto o homem tentar enxergar o agir divino através do filtro das limitações humanas, ele permanecerá estagnado e entristecido, achando que nada irá mudar.
2. Exegese da Soberania: "Eu Sou o Senhor"
No texto de Isaías 45:5-8, Deus estabelece Sua exclusividade absoluta: "Eu sou o Senhor, e não há outro; fora de mim não há Deus".
· Autossuficiência: Ele não depende de alimentação, consolo, cura ou incentivo externo.
· Causalidade Primária: Ele é a razão de todas as coisas. Tudo o que existe, visível ou invisível, tronos ou dominações, foi criado por Ele e para Ele.
· Preeminência: Em Cristo habita toda a plenitude, sendo Ele o princípio e o sustentador de tudo o que subsiste.
3. A Homilética do Sobrenatural: O Deus do Impossível
A história bíblica é um registro de Deus rompendo a lógica humana para manifestar Sua glória. O Deus que te chamou é o mesmo que:

· Selou a arca durante um dilúvio universal.

· Dobrou o Império Egípcio com dez pragas e abriu o Mar Vermelho.

· Sustentou Seu povo com uma coluna de fogo e uma nuvem guia.

· Fez o sol retroceder e caminhou sobre as águas revoltas.

Se Ele fez o sol parar e a gravidade ser ignorada, por que duvidamos das promessas que Ele nos fez?. Como diz a Escritura: "Deus não é homem, para que minta... porventura diria ele, e não o faria?".
4. O Chamado para Frutificar (João 15)
O Senhor não nos chamou para a vergonha ou para o abatimento, mas para darmos frutos que permaneçam. A transição de "servos" para "amigos" em João 15:14-16 não anula a Sua autoridade, mas eleva a nossa posição de acesso ao Pai através do Seu nome.
O Paradoxo da Fraqueza: Deus escolhe propositalmente o que é frágil para que a glória não seja dividida com ninguém.
· Davi e José: Meninos contra gigantes e impérios.
· Gideão e os 12 Pescadores: Pessoas comuns transformando o mundo.

O sucesso dessas vidas não dependeu de suas habilidades, mas da presença dAquele que diz: "Eu sou o Senhor; este é o meu nome; a minha glória, pois, a outrem não darei".
5. Conclusão: Agindo Deus, Quem Impedirá?
O fracasso cristão é fruto de um olhar "natural" sobre um Deus "sobrenatural". Quando tomamos posse das promessas, entendemos que nem acusações, nem emoções, nem limitações podem nos parar, pois a obra é dEle.

Ao reconhecermos que Ele é o Deus que forma a luz e cria as trevas, que faz a paz e permite o mal para Seus propósitos soberanos, paramos de lutar com nossas próprias forças. A confiança final repousa na verdade absoluta: Aginvdo Ele, ninguém pode impedir.
